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1. EMENTA 

Introdução dos principais modelos, restrições e vantagens, critérios de causalidade e análises/diagnósticos 
dos modelos.  
 

2. OBJETIVOS 

  

 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 
 
 
 

4. METODOLOGIA 

Aulas expositivas da parte teórica, a apresentação de exemplos e resolução de exercícios. 

 

5. AVALIAÇÃO 

Uma avaliação escrita valendo de 0 (zero) a 10 (dez), e ainda, pode-se solicitar trabalhos e 
seminários como forma complementar de avaliação. 

 
Conceitos: 
A = 9,0 a 10,0 
B = 7,5 a 8,9 
C = 6,0 a 7,4 
R = inferior a  6,0 

 
Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e porcentagem 

mínima de frequência de 75% de presença. 
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